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Hoje em minha fala no Conselho Estadual de Cultura RS, citei uns versos do 
poeta, compositor, músico e professor uruguaianense Silvio Aymone Genro, 
que - para mim - apenas pela divulgação dessa frase, toda a existência dos 
festivais nativistas já se justifica. 
“Se os senhores da guerra mateassem ao pé do fogo deixando o ódio pra 
trás, antes de lavar a erva o mundo estaria em paz!”.  
A música é “Seiva de vida e paz”, parceria de Silvio Genro e João Chagas Leite, 
que também é seu intérprete. 
Há, porém, poucas informações mais precisas sobre a autoria, e sobre qual o 
festival que a obra participou. O que gera muita desinformação, distorção e 
omissão do nome do verdadeiro autor desses versos, Silvio Genro. 

 
Na praça central de Soledade está o banco que homenageia Silvio Genro. 

 

"Ah, eu sou gaúcho!" 
Na minha fala de ontem no Conselho Estadual de Cultura RS relatei (e foi registrado 
em ata) a emocionante homenagem que meu querido amigo Ricardo Vidal, recebeu 
neste fim de semana: 
“Quero registrar um gesto de muito significado que ocorreu durante o espetáculo da 
Banda Rappa no megaevento Planeta Atlântida realizado em Capão da Canoa, durante 
este último fim de semana: 
O cantor Falcão da Banda O Rappa, dizendo ser sabedor da educação do povo gaúcho, 
e da importância e significado do ato de tomar chimarrão, solicita ao público que 
passe, literalmente, de mão em mão uma cuia de chimarrão desde o palco até a casa 
de som, para ser entregue ao Técnico de Áudio, Ricardo Vidal, que é gaúcho e que já 
trabalha há mais de vinte anos, como técnico da banda. O que foi feito pelo público.  
O ato foi registrado e transmitido ao vivo para todo o Brasil pela MultiShow . E depois, 
repetido intensamente pelas redes sociais. Momento de emoção. 
Enfatiza-se: 1º - A bela homenagem de reconhecimento não só a Ricardo Vidal, como 
para com todos das equipes técnicas que trabalham incessantemente para que tudo 
saia bem nos espetáculos. 
2º - A importância e o simbolismo do ato de tomar chimarrão do gaúcho; 3º - A 
educação do povo e do público  
rio-grandense, que mesmo num show  
onde predominava a maioria de 
 adolescentes, o ato - de passar a cuia  
de mão em mão  - foi realizado com o 
 maior  respeito e  depois muito aclamado 
 e aplaudido por  todos, aos gritos de  
"Ah, eu sou gaúcho!".  
 

 

Mensagem do Celso Barrufi Júnior: 

 
Gostaria de convidar a todos para meu Recital de Mestrado que 

ocorrerá no   sábado dia 3 de março às 19h (23h horário de 
Brasília) no Recital Hall da Escola de Artes da Universidade do 
Wyoming. Para meus amigos que por conta da distância não 

poderão comparecer eu estou planejando transmitir ao vivo aqui 
pelo Facebook, mais detalhes sobre a transmissão serão postados 
em breve. Espero poder ver muitos de vocês por lá pessoalmente 

ou virtualmente! Abraços, Celso. 
Program: 
Robert Schumann - Kreisleriana op. 16 
Ludwig van Beethoven - 32 Variations in C minor WoO 80 
Franz Liszt - Les Jeux d'eaux à la Villa d'Este 
Lowell Liebermann - Gargoyles op. 29 

Dona Eva, uma das figuras mais queridas e respeitadas 
pela classe artística do Rio Grande do Sul e do país, 
agora vai deixar saudade. 
 A Presidente da Fundação Theatro São Pedro  
 faleceu nesta quarta,  dia 7 de fevereiro,  
e foi decretado luto oficial do Estado 
 por três dias  pelo governo do Rio Grande do Sul. 

 



 
Nesta edição de fevereiro, eu registro todos os meus pareceres apresentados ao Pleno do Conselho Estadual de Cultura RS nos meses de novembro, dezembro e janeiro, acompanhados de cópia das respectivas Atas de votação. 
 
O projeto “SINUELO DA CANÇÃO NATIVA - 16 ª EDIÇÃO – 2018” é recomendado para a avaliação coletiva. 
O projeto está adequadamente formatado, instruído com os documentos necessários para a apreciação do seu mérito. As inconsistências apontadas pelo SAT foram sanadas, podendo, desta forma, ser considerado oportuno e relevante. 
Pouco há ainda a falar sobre tão sólido e relevante festival que já se destaca com um dos principais eventos do gênero desde suas primeiras edições ou “Apartes” como são definidas, e que acontecem desde 1983. Mesmo sendo interrompido 
por algum tempo, pelas dificuldades também enfrentadas por muitos outros eventos, o Sinuelo da Canção Nativa teve força e grandeza para voltar a ser realizado, pois sempre manteve seu conceito e prestígio perante a comunidade artística 
e perante o público rio-grandense. Como se constata na apresentação da proponente, o evento sempre teve o aval e a participação da comunidade e do poder público sepeense. Nesta edição, vai além, pois conta também como o apoio 
financeiro da Prefeitura Municipal, que aporta recursos no valor de R$25.000.00, equivalentes a 11,11% do total do projeto e que serão aplicados na contratação dos shows do evento. Louva-se esta ação. A proponente informa também que 
continua contando com as empresas locais que já são parceiras do Sinuelo da Canção Nativa há vários anos: “Já possuímos empresas interessadas em serem patrocinadoras (Arrozeira Sepeense, CRERAL, e CELETRO), que juntamente 
patrocinaram o 13º, 14º e 15º Aparte do Sinuelo e, nesta edição, as mesmas empresas já sinalizaram o interesse em patrocinar conjuntamente o Projeto do ‘Sinuelo da Canção Nativa – 16º Aparte’ pelo Sistema Pró-Cultura-RS, o qual permite 
a continuidade do festival e o desenvolvimento artístico e cultural para a cidade de São Sepé e região”, declara a proponente. Partindo da premissa que cultura e educação andam juntas e se completam na formação do ser humano, a 
realização de oficinas contempla a inclusão social de pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade através do acesso à cultura, não se esgotando no último dia do evento. Projetos como o presente podem deixar um grande legado à 
comunidade através da realização de oficinas durante todo o ano. Isso incentiva e valoriza a autoestima e o sentimento de pertencimento das comunidades de baixa renda, colaborando com a formação cidadã, gerando expectativa e 
perspectiva de serem partes integrantes da sociedade em que vivem, possibilitando a retirada da zona de exclusão de jovens e crianças com remotas chances de participação em atividades culturais, dando um norte para que tenham um 
futuro melhor, contemplando de forma eficaz a aplicação de recursos públicos em projetos culturais. Fica, portanto, esta sugestão para os próximos projetos e eventos da proponente. Baseado no exposto acima, e ainda nas últimas 
modificações da Instrução Normativa (IN 2016), impõe-se a glosa total no item 1.43 (Palestra/Oficina Cultural de R$1.900,00 para 0.00), pois este relator não vê finalidade, nem reflexo ou relevância numa “palestra/oficina” de apenas algumas 
horas e conteúdos programáticos tão diversos e esparsos. Considerando, e indo ao encontro dos recentes apontamentos feitos por este Conselho, que sinalizam não serem adequados determinados tipos de premiações, faz-se as seguintes 
glosas totais nas premiações em dinheiro para a categoria Sinuelinho, que contempla crianças e adolescentes entre 05 a 15 anos de idade, itens 1.22 (Prêmio de classificação p/6 músicas Sinuelinho de R$ 6.000,00 para 0,00) e 1.31 (1º Lugar 
Sinuelinho R$ 1.000,00 para 0,00) ; já, as premiações com troféus são estimulantes e válidas. Há ainda a necessidade de algumas glosas parciais e pontuais, por acumulo de funções e ou pela mesma função ser separada em duas rubricas 
diferentes, e ainda para uma adequação aos valores praticados em projetos semelhantes: 1.41 Assistente de Palco: de R$ 1.700,00 para R$ 900,00; 3.1 Coordenação do Festival: de R $10.000,00 para R$ 7.000,00; 3.2 Captador de Recursos: 
de R$ 10.000,00 para R$ 8.000,00; 3.3 Serviços de Secretaria: de R$ 4.000,00 para R$ 2.500,00; 3.4 Auxiliar Administrativo: de R$ 1.700,00 para R$ 900.00; e 4.3 ECAD Regional: de R$ 3.500,00 para R$ 2.600,00. O total das glosas é de R$ 
17.900,00. A produtora afirma já haver no local as medidas de acessibilidade conforme a Resolução 001/2014 – CEC/RS, de acordo com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada pelo Decreto nº 6.949, de 25 
de agosto de 2009. Porém, nada fala em PPCI específico para o evento. Fica então condicionada a liberação dos recursos à apresentação deste Plano de Prevenção Contra Incêndios. Em conclusão, o projeto “Sinuelo da Canção Nativa - 16 ª 
Edição – 2018” é recomendado para a avaliação coletiva em razão do seu mérito cultural, relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) do Sistema Unificado de Apoio e Fomento às 
Atividades Culturais – Pró-cultura RS. Porto Alegre, 31 de janeiro de 2018, ano do cinquentenário do CEC/RS Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO Sessão das 13h30min do dia 06 de fevereiro de 2018. Presentes: 18 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Ivo Benfatto, Paula Simon Ribeiro, Ruben Francisco Oliveira, Plínio José Borges Mósca, Élvio Pereira Vargas, Antônio Carlos Côrtes, Erika Hanssen Madaleno, Gilberto Herschdorfer, Maria Silveira Marques, Luiz Carlos Sadowski da Silva, Luciano 
Fernandes, Claudio Trarbach, Dalila Adriana da Costa Lopes e Walter Galvani. Não Acompanharam o Relator os Conselheiros: André Venzon. Abstenções: Rafael Pavan dos Passos. Em razão do Of. Nº 182/2015 da SEDAC, os projetos recomendados por este Conselho foram submetidos 
à Avaliação Coletiva da Sessão Plenária Ordinária do dia 16/02/2018 e considerados prioritários. Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
1º RELATO: O projeto “DVD 10 ANOS DO CANTO MISSIONEIRO” não é recomendado para avaliação coletiva. 
 O projeto apesar de se classificar como produção audiovisual “10 Anos de Canto Missioneiro” em sua planilha de custos discrimina os valores referentes a divulgação e montagem do concerto comemorativo referido. Com méritos evidentes quais sejam a divulgação da música nativista, 
mostrar uma trajetória exitosa, colaborar com a formação de plateias o projeto apresenta algumas lacunas que este Conselheiro aponta em seguida: 1- a primeira é a classificação como puramente audiovisual quando em seguida, propõe a realização de um concerto para a divulgação do 
DVD. 2--A segunda é a não divulgação do espaço a ser realizado o evento; 3- A terceira refere-se a planilha de custos com orçamentação estimada para diversos itens. Assim o item 1.5. Locação de espaço para o lançamento tem uma orçamentação estimada ou seja a definir, R$2.000,00; 
o item 1.6 da mesma maneira refere-se a valores a definir, R$800,00. Ajunta-se ainda o item 1.10, Decoração do espaço, R$1.000,00 e o item 1.18 R$5.000,00, Pesquisador. Configura-se ao nosso alvitre que custos estimados desfiguram a planilha de custos com grave consequência a 
veracidade da planilha de gastos. Mas a indefinição continua nos itens 1.19- direção de produção, R$3.000,00; 1.20.- assistente de direção, R$3.000,00; 1.21 direção de arte, R$5.000,00 e 1.22, HD armazenamento. Somando todos esses itens os valores indefinidos atingem a quantia de 
R$ 21.000,000, significado 18 por cento do total dos custos. Tal fato descaracteriza todo o planejamento financeiro do projeto. Devemos destacar ainda que a Carta de anuência do local do evento deve constar do projeto. Adicione-se que não foi referido no projeto medidas de 
acessibilidade, medidas de sustentabilidade e também o Plano de Prevenção Contra Incêndios-PPCI o que é lógico pois o local do evento de lançamento não foi ainda definido. Em conclusão, o projeto “DVD 10 Anos do Canto Missioneiro” não é recomendado para a Avaliação Coletiva. 
Porto Alegre, 18 de janeiro de 2017, ano do Cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura Claudio Trarbach Conselheiro Relator 
2º RELATO: O projeto “DVD 10 ANOS DO CANTO MISSIONEIRO” não é recomendado para avaliação coletiva. 
Após o pedido de Vistas e reexame deste projeto, apresento as seguintes considerações: O projeto em tela trata da confecção de um DVD comemorativo aos dez anos do Festival Canto Missioneiro da Cidade de Santo Ângelo, onde estarão 
registradas as dez “Vencedoras” e as dez escolhidas com “Música Mais Popular” de todas as edições já realizadas. Portanto, além da criação da arte de uma nova capa para este DVD comemorativo, nada mais há a ser feito do que copiar os 
arquivos já gravados, mixados e masterizados, e duplicados ou replicados em DVDs durante as dez edições já realizadas anteriormente, ou seja, uma simples seleção, já definida, no próprio objetivo do projeto – “registrar as dez vencedoras 
e as dez mais populares e prensar em DVD essa seleção”. Concorda, então, este relator, com o parecer de nº 013/2018, exarado pelo Conselheiro Claudio Trarbach, e com tudo que por ele foi relatado, acrescentando ainda o que segue: 1. 
Os valores solicitados nos itens 1.7, 1.8, 1.15, 1.16, 1.17, 1.18, 1.21, 1.22, e 1.25, referentes à confecção deste DVD – repetindo: já foi gravado, mixado, e masterizado - tem seus valores extremamente acima dos praticados no mercado. 
Observa este relator, que mesmo que os arquivos de som e de imagens estivessem ou estejam “abertos”, isto é, disponíveis para uma nova mixagem e seleção de imagens, ainda assim os valores orçados são abusivos. 2. O produtor fala em 
“evento de lançamento”, porém não o define nem deixa transparecer de como se dará o tal evento, mas solicita valores para tal nos itens de 1.5 a 1.14, sendo que os itens 1.5, 1.10 e 1.14 foram inabilitados pelo SAT. 3. Não cita, o produtor, 
em nenhum momento, os compositores, intérpretes e músicos, “vencedores e mais populares” que estiveram participando nas músicas a serem registradas nesse DVD. Muito menos informa se eles estariam presentes no evento ou se pelo 
menos seriam convidados. Alerta-se que, mesmo que o produtor e/ou o festival já detenham direitos de imagens, vozes e sons cedidos por ocasião de cada edição, há que obter nova autorização dos envolvidos, pois se trata de um 
outro DVD. Lamenta-se, pois, na elaboração deste projeto, a falta de informações mais concretas, coerentes e transparentes, o que possibilitaria a sua possível recomendação. Em conclusão, o projeto “DVD 10 Anos do Canto Missioneiro” 
não é recomendado para a Avaliação Coletiva. Porto Alegre, 29 de janeiro de 2018, ano do Cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
3º RELATO: O projeto “DVD 10 ANOS DO CANTO MISSIONEIRO” não é recomendado para avaliação coletiva. 
Trata-se de um projeto em que se evidenciam precariedades, inconsistências e irregularidades, quando da análise de sua relevância e oportunidade. O proponente pretende distribuir o produto de sua proposta – duas mil unidades de DVD – da seguinte forma: cinco cópias à Fundação 
Piratini; 200 aos seus patrocinadores; e 1.795 a órgãos públicos, em que, parte desta quantidade, 210, a órgãos da SEDACTEL. Não especifica a que órgãos públicos serão destinados os 1.585 restantes, e tampouco menciona o interesse desses pretensos órgãos públicos em receber 
tamanha quantidade desse tipo de mídia, que seria suportada pelo erário a um custo de R$ 94.402,60 que, se somados os custos da distribuição à Fundação Piratini e aos órgãos da SEDAC – também órgãos públicos – alçariam o valor de R$ 107.208,00, o que por si só já inviabilizaria a 
análise do mérito do projeto. Pretende editar duas mil unidades de DVD, de um festival de musica que vem ocorrendo há dez anos, e que teve, em cada ano, gravados CDs e DVDs das músicas vencedoras e com aporte financeiro do Sistema LIC.Vem, desta feita, o proponente do projeto 
em tela, associado ao produtor cultural - NOVA - PRODUÇÕES DE EVENTOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA, proponente dos últimos sete festivais Canto Missioneiro, buscar novos recursos públicos para elaboração de um produto já existente. A estranha associação entre os produtores 
Nova e SD Produções fica claramente evidenciada quando se constata a participação de fornecedores de serviços comuns ao projeto 11º Canto Missioneiro e DVD 10 Anos do Canto Missioneiro, a saber: NOVA - PRODUÇÕES DE EVENTOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA, proponente do 
11º Canto Missioneiro e coordenação geral do DVD dez anos; Mayara Boeno Brum, coordenadora administrativa do 11º Canto Missioneiro e Direção administrativa do DVD dez anos; Márcio Schmidt, captador de recursos do 11º Canto Missioneiro e Assistente de produção e captador de 
recursos do DVD dez anos; e Organizações Contábeis Alto Uruguai - Cláudia Meneghel, contadora em ambos os projetos. Essas pessoas que compõem toda a equipe principal do projeto em tela, beneficiam-se com ganhos no montante de R$ 26.800,00. É digno de nota o valor até agora 
aportado aos projetos de NOVA - PRODUÇÕES DE EVENTOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA que, na qualidade de proponente, já teve concedido, pelo Sistema LIC, o montante de R$ 1.891.719,87 para a produção do Canto Missioneiro desde a 5ª até a 11ª edição, sendo que a 11ª, para 
2018, foi recomendada recentemente por este Conselho. Constam dos objetivos realizar um evento de lançamento para o DVD e cinco ações de formação de plateia, sem, contudo, especificar que tipo, local onde serão realizados ou qualquer outra informação a respeito desses 
eventos. Orça, todavia, valores para a realização dessas ações. O proponente prevê uma despesa de R$ 5.000,00 destinada a um pesquisador, cuja finalidade é de impossível compreensão, já que não especifica que tipo de pesquisa será efetuada e, tampouco, quem realizará essa tarefa, 
além de não apresentar proposta do prestador desse serviço. Todavia, há um fator decisivo que inviabiliza, de plano, a análise do mérito, qual seja, a alienação, aos compositores e intérpretes, de seus direitos, respectivamente, direito de autor e direito conexo, tanto no que se refere ao 
novo DVD, ora proposto, quanto aos eventos de lançamento e de formação de plateia, o que entendemos como grave irregularidade. 3. Em conclusão, o projeto “DVD 10 Anos do Canto Missioneiro” não é recomendado para avaliação coletiva. Porto Alegre, 20 de fevereiro de 2018, 
ano do Cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura. Luiz Carlos Sadowski da Silva Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO: Sessão das 13h30min do dia 20 de fevereiro de 2018. Presentes: 19 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Ivo Benfatto, Ruben Francisco Oliveira, Élvio Pereira Vargas, Antônio Carlos Côrtes, Erika Hanssen Madaleno, Paulo César Campos de Campos, Dael Luis Prestes Rodrigues, Gilberto Herschdorfer, Maria Silveira Marques, Rafael Pavan dos Passos, 
Luciano Fernandes, Claudio Trarbach, Dalila Adriana da Costa Lopes, André Venzon e Walter Galvani. Abstenções: Marlise Nedel Machado. Ausentes no Momento da Votação: Paula Simon Ribeiro.  - Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
O projeto “Rock Autoral – 2018” é recomendado para avaliação coletiva. 
O projeto está adequadamente formatado, bem como instruído com os documentos necessários para a apreciação do seu mérito. Simples e enxuto em sua apresentação e pretensões, sem textos rebuscados nem ostentações outras. Porém, 
convicto de seus objetivos e metas que são: realizar a primeira edição do projeto Rock Autoral no Festival da Cerveja Artesanal de Venâncio Aires 2018; estimular a produção do trabalho e geração de renda para músicos regionais e estaduais; 
promover a integração entre as atividades gastronômica e artística; garantir mercado para o gênero musical Rock; associar atividades de cultura simbólica a práticas artísticas; e ampliar o reconhecimento de criações inéditas e autorais. Com 
a programação e investimento direcionados basicamente a pessoas da cidade e da região tem, além de todas as equipes de produção e de infraestrutura dos shows, também a maioria dos artistas e bandas locais. Apenas duas grandes 
bandas de Porto alegre estão incluídas no projeto: Acústicos e Valvulados e Vera Loca. As demais – não menos destacadas e reconhecidas no cenário musical do rock do Rio Grande do Sul e do Brasil – são todas da região: Automóvel Verde 
é de Lajeado/RS, as bandas Maquinados e Mastodonte são de Venâncio Aires; a banda PlaySound e a Cia. Trapézio de Dramaturgia são de Santa Cruz do Sul. Apesar do produtor ter feito pequena referência à acessibilidade de pessoas com 
deficiência e de não ter mencionado nada a respeito de PPCI, este relator constatou, via internet, que o local em que será realizado o evento, o Ginásio de Exposições do Parque Municipal do Chimarrão - Acesso Dona Leopoldina, em Venâncio 
Aires/RS, já adaptou toda a sua estrutura para as exigências contidas na legislação vigente. Mesmo assim, condiciona-se a liberação de recursos a apresentação de um relatório acerca das condições de acessibilidade e PPCI atuais do Parque, 
por parte do produtor. Em conclusão, o projeto “Rock Autoral – 2018” é recomendado para a Avaliação Coletiva em razão do seu mérito cultural, relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor de R$ 67.130,00 (sessenta e 
sete mil, cento e trinta reais) do Sistema Unificado de Apoio e Fomento as Atividades Culturais – Pró-Cultura RS. 
Porto Alegre, 04 de janeiro de 2018, ano do Cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO Sessão das 13h30min do dia 10 de janeiro de 2018. Presentes: 19 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Ivo Benfatto, Paula Simon Ribeiro, Plínio José Borges Mósca, Erika Hanssen Madaleno, Liana Yara Richter, Marlise Nedel Machado, Claudio Trarbach, Dalila Adriana da Costa Lopes, e Walter Galvani. Não Acompanharam o Relator os Conselheiros: 
André Venzon, Antônio Carlos Côrtes, Luciano Fernandes, Maria Silveira Marques, Jaime Antônio Cimenti, Ruben Francisco Oliveira, Luiz Carlos Sadowski da Silva e Élvio Pereira Vargas. Em razão do Of. Nº 182/2015 da SEDAC, os projetos recomendados por este Conselho foram submetidos 
à Avaliação Coletiva da Sessão Plenária Ordinária do dia 17/01/2018 e considerados prioritários. Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
O projeto Parte Artístico-Cultural da 28ª Expobento 1ª Edição é recomendado para avaliação coletiva 
O projeto está adequadamente formatado, bem como instruído com os documentos necessários para a apreciação do seu mérito. 
Encontra-se no site do evento o texto de apresentação que em parte é reproduzido aqui: “a feira visa atrair público superior a 200.000 visitantes, pois além da diversidade de produtos expostos, oferece lazer e diversão para toda a família. 
São muitas as atrações paralelas, destinadas a públicos de todas as faixas etárias. Uma feira sem limites e, sem dúvida, um excelente programa para todos. Entrada gratuita nos dias 08 e 12/06; Distribuição de mais de 30 mil ingressos 
gratuitos para escolas e entidades carentes da região; Entrada gratuita para menores de 12 anos”.  Sugere-se que a distribuição dos ingressos gratuitos seja feita equanimemente durante todos os dias do evento, além dos dois dias de 
gratuidade, já previstos. Quanto ao projeto em tela, apresenta-se com valores adequados aos praticados no mercado, ressalvando-se dois ou três cachês que se tornam extremamente valorados em relação aos demais. Louva-se, além da 
qualidade e da diversidade dos espetáculos,  a inclusão de vinte e cinco atrações locais.  Conclui-se que, o produtor, apesar de não registrar no projeto, arcará com todas as despesas de infraestrutura como a montagem de palco, sonorização, 
telão, iluminação, gravação, filmagens, etc, bem como pela remuneração das respectivas equipes técnicas, além das recepcionistas e da segurança, elementos indispensáveis para a realização dos shows. Afirma o produtor que “os locais do 
evento serão todos dotados de todas as adequações necessárias aos PPDs, com rampas de acesso e vagas em estacionamento, banheiros adequados às necessidades de pessoas com deficiência física e cadeirantes, haverá material impresso 
com informações das apresentações em braile”. Sugere-se que seja também disponibilizado um intérprete de libres para a ampliação desse acesso. Porém não faz referência a Planos de Prevenção contra Incêndios, ficando a liberação dos 
recursos condicionada a apresentação previa destes. Não foi encontrada também nenhuma referência acerca de retorno de interesse público através da realização de oficinas ou cursos de educação patrimonial, ofertados gratuitamente. 
Fica a sugestão de que seja criada uma curadoria para a seleção dos shows locais, pela garantia da qualidade, diversidade e justa inclusão dos artistas locais. Mantendo-se obrigatoriamente os valores integrais dos itens  1.8 e 1.9, e 
considerando-se que conforme Art. 15. Da IN2016 “Os projetos que prevejam a cobrança de ingressos para a entrada no recinto do evento não poderão solicitar o financiamento de percentual maior que 80% (oitenta por cento), nos termos 
do art. 9º da Lei 13.490/2010”, viu-se a necessidade de glosa pontual no item 1.6 Show de Humor Stand Up Bagual de R$ 16.500,00 para R$ 10.400,00; e de 20% em todos os outros itens do projeto. Totalizando uma glosa total de R$ 
28.000,00. Lamenta-se ainda a não participação da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves como parceira deste evento que só eleva o comercial, turística e culturalmente o município. Fica, portanto, vedada qualquer divulgação da 
prefeitura nos espaços destinados aos shows financiados pelo Sistema Pró cultura RS. Em conclusão, o projeto “Parte Artístico-Cultural da 28ª Expobento 1ª Edição  – 2018” é recomendado para a Avaliação Coletiva em razão do seu mérito 
cultural, relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor de R$ 112.000,00 (Cento e doze mil reais) do Sistema Unificado de Apoio e Fomento as Atividades Culturais – Pró-Cultura RS. 
Porto Alegre, 10 de dezembro de 2017. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO Sessão das 13h30min do dia 11 de dezembro de 2017. Presentes: 20 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Paula Simon Ribeiro, Ruben Francisco Oliveira, José Mariano Bersch, Plínio José Borges Mósca, Erika Hanssen Madaleno, Luciano Fernandes, Élvio Pereira Vargas, Claudio Trarbach, Dael Luis Prestes Rodrigues, Maria Silveira Marques, Dalila 
Adriana da Costa Lopes, e Walter Galvani. Não Acompanharam o Relator os Conselheiros: Antônio Carlos Côrtes, André Venzon, Gilberto Herschdorfer, Luiz Carlos Sadowski da Silva e Rafael Pavan dos Passos. Abstenções: Jaime Antônio Cimenti e  Marlise Nedel Machado. Em razão do Of. 
Nº 182/2015 da SEDAC, os projetos recomendados por este Conselho foram submetidos à Avaliação Coletiva da Sessão Plenária Ordinária do dia 13/12/2017 e considerados prioritários. Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
O projeto 1º Catavento - 2018 é recomendado para avaliação coletiva. 
O projeto está adequadamente formatado, instruído com os documentos necessários para a apreciação do seu mérito, podendo desta forma ser considerado oportuno e relevante. Este projeto está claramente elaborado dentro das 
exigências do Edital Natura Musical RS e direcionado para esse fim. Semelhante ao projeto “Yangos: Brasil, Sim Senhor! 1ª Edição 2018”, também relatado por este conselheiro e sua recomendação acolhida por unanimidade por este pleno, 
há poucos dias, os dois destinavam-se a participar do referido edital. Muito alegra este conselheiro poder inserir neste relato que justamente estes dois projetos estão entre os três do Rio Grande do Sul, classificados entre os vinte e um, de 
todo o Brasil, que contemplam artistas e bandas.  No Natura Musical 2018 tinham 1618 projetos inscritos. O resultado foi anunciado dia 28 de novembro p.p., com a seleção de vinte e um artistas ou bandas, dez festivais e dois eventos 
emblemáticos do mercado musical. Totalizando trinta e três projetos aprovados. Eleva-se culturalmente a cidade de Caxias do Sul que, além de suas duas Bandas vencedoras, ainda classificou o projeto Música de Rua, na categoria Festivais. 
Em uma das respostas de diligência do SAT, o produtor emite a seguinte informação:  “Sobre o esclarecimento de os músicos não receberem remuneração: Inicialmente o projeto estava orçado em R$ 112.000,00 prevendo o pagamento dos 



ensaios dos músicos para a produção do álbum, porém como o projeto foi pré-selecionado para o Natura Musical com o valor máximo de R$100.000,00, obrigou a readequação do mesmo. Os integrantes da banda, por já se sentirem 
contemplados pelo fato de poderem gravar, divulgar   e lançar o seu terceiro álbum, abriram mão dessa remuneração para que o orçamento do projeto se encaixasse dentro do valor proposto pela Natura para o patrocínio via LIC”.  O Projeto 
inclui em suas metas a Produção de dez músicas autorais, Prensagem dos 500 CDS, liberação das dez músicas para streaming e para download gratuito, Produção de três vídeos, de Álbum c/Registros Audiovisuais, e Shows de Lançamento 
em Caxias do Sul/RS, em Porto Alegre/RS, em São Paulo/SP, e Rio de Janeiro/RJ. Nos valores de produção estão incluídas todas as despesas de deslocamento aéreo e terrestre, hospedagem e alimentação de toda a equipe da banda Catavanto, 
viabilizando assim a realização dos quatro shows de lançamento. A acessibilidade e a apresentação de PPCI para todos os locais onde acontecerão os espetáculos são condicionantes para a liberação de recursos. Em conclusão, o projeto “1º 
Catavento - 2018” é recomendado para avaliação coletiva, em razão do seu mérito, relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais) do Sistema Unificado de Apoio e Fomento às Atividades 
Culturais – Pró cultura RS.  
Porto Alegre, 06 de dezembro de 2017. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO Sessão das 13h30min do dia 06 de dezembro de 2017. Presentes: 20 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Paula Simon Ribeiro, Ruben Francisco Oliveira, José Mariano Bersch, Plínio José Borges Mósca, Erika Hanssen Madaleno, Gilberto Herschdorfer,  Marlise Nedel Machado, Luciano Fernandes, Élvio Pereira Vargas, Claudio Trarbach, Dael Luis Prestes 
Rodrigues, Maria Silveira Marques, Dalila Adriana da Costa Lopes, e Walter Galvani. Não Acompanharam o Relator os Conselheiros: Antônio Carlos Côrtes, André Venzon e Rafael Pavan dos Passos. Abstenções: Luiz Carlos Sadowski da Silva. Em razão do Of. Nº 182/2015 da SEDAC, os 
projetos recomendados por este Conselho foram submetidos à Avaliação Coletiva da Sessão Plenária Ordinária do dia 13/12/2017 e considerados prioritários. Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
O projeto “6º Canto Campeiro de Viamão – 2018” é recomendado para avaliação coletiva. 
Este conselheiro relator, após de um estudo profundo e minucioso deste e de outros projetos semelhantes que se tem apresentado para análise deste Conselho, vê a necessidade de alguns esclarecimentos e sugestões aos produtores — 
não sem antes colocar que aprova o projeto em tela tão somente por seu mérito e relevância para a ETA e para o município de Viamão, e por ser esta a sexta edição do evento, que não merece ter sua continuidade interrompida. Ressalvando-
se os itens 1.22 a 1.31 e 1.44, relativos a troféus, cachês por classificação, premiação e bonificação destinados às músicas participantes do evento, que devem ser mantidos intactos, há a necessidade de uma glosa de 100% nos itens 1.18, 
1.19, 1.36 e 1.37, além de uma glosa linear de aproximadamente 46% sobre o valor total do projeto. Há que se alertar aos produtores e às pessoas físicas e jurídicas envolvidas não só neste projeto, mas nos projetos em geral, que, ao 
elaborarem os seus currículos, mesmo que sejam pequenos e simples em termos de experiências e trabalhos anteriores, não devem em hipótese alguma acrescentar nada que não tenha sido realmente realizado por eles, e nada que não 
possa ser efetivamente comprovado, pois a constatação disso só desabonaria as suas ações, colocando em grande risco a aprovação dos projetos e a lisura do processo. Atualmente, através da rede mundial de computadores e das redes 
sociais fica muito fácil e acessível a qualquer pessoa a constatação de todas as informações e ações de todas as pessoas, sejam elas pessoais ou profissionais. Segundo os anexos apresentados, O CANTO CAMPEIRO DE VIAMÃO vem sendo 
realizado há cinco anos sempre no Parque de Eventos da ETA em VIAMÃO/RS e sempre com financiamento do sistema Pró-cultura RS: 1º CANTO CAMPEIRO de 13, a 15 de abril de 2012, realizado pela produtora Jandira Moraes com shows 
de Luiz Marenco, Pedro Ortaça e Walther Moraes; 2º CANTO CAMPEIRO, nos dias 27 e 28 de abril de 2013, realizado por AÇORIANA ASSOCIAÇÃO DE CULTURA EVENTOS E PROMOÇÕES, com shows de Xiruzinho, João de Almeida Neto e Elton 
Saldanha; 3º CANTO CAMPEIRO, dias 26 e 27 de abril de 2014, realizado por AÇORIANA ASSOCIAÇÃO DE CULTURA EVENTOS E PROMOÇÕES, com shows de Leonel Gomes, Cristiano Quevedo, Jorge Guedes, Cesar Oliveira e Rogerio Melo; 4º 
CANTO CAMPEIRO, dias 26 e 27 de abril de 2014, realizado por MJ Produtora de EVENTOS Ltda, com shows de Érlon Péricles e Cristiano Quevedo (Parelha), Elton Saldanha, Mano Lima e Pedro Ortaça; 5º CANTO CAMPEIRO, dias 08 e 09 de 
abril de 2014, realizado por JBA Produções Artísticas de EVENTOS Ltda, com shows de Leonardo Quadros, Nilton Ferreira e Mano Lima. E agora, a JBA para a 6ª edição, apresenta os shows de Adelar Saraiva; "Parelha", com Cristiano Quevedo 
& Érlon Péricles; e Jorge Guedes e Família. Sem nenhuma alusão ao mérito desses espetáculos e shows, que, sem dúvida, são de extrema qualidade artística e cultural. Observa-se neste histórico a injustificável repetição de shows em tão 
pequeno período de existência do evento. Em apenas cinco edições anteriores, já foram atrações por duas vezes os seguintes artistas e espetáculos: Pedro Ortaça e Elton Saldanha na 1ª e 4ª edições; Cristiano Quevedo na 3ª e 4ª edições 
(nesta, no show “Parelha” com Érlon Péricles); Mano Lima na 4ª e 5ª edições, além de que, nesta sexta edição, repetem-se os espetáculos "Parelha", com Cristiano Quevedo & Érlon Péricles, e Jorge Guedes e família. Observa-se que este 
levantamento se refere apenas aos shows. Logo, se o mesmo fosse efetuado sobre os jurados, presume-se que certamente seria constatada também uma grande ou maior ainda repetição de nomes. Pergunta-se: isso seria falta de opção? 
Falta de disponibilidade de tantos outros artistas não menos capacitados? Falta de criatividade? Ou, simplesmente uma ação que tenta privilegiar sempre um mesmo grupo de amigos e familiares? Até se poderia argumentar que as empresas 
produtoras responsáveis pelo evento mudaram no decorrer das edições, mas aqui também cabe a pergunta: não pertenceriam essas também ao mesmo grupo de amigos e familiares? Há que se ter cuidado também com o atual desenfreado 
e desatento uso do “control C / control V”, pois informações pertinentes a um projeto acabam-se “misturando inadvertidamente” em outro, senão vejamos: No item 5, Apresentação, aparece: “Também será oferecida gratuitamente ao 
público, uma palestra sobre um tema inerente a cultura gaúcha”. Já no item 9, Metodologia, está escrito: Também será oferecida gratuitamente a palestra ‘O Negro no RS: Das Estâncias as Charqueadas’ que terá duração aproximada de 60 
minutos. O local da palestra será o anfiteatro da EETA, com capacidade para até 800 pessoas, mas todos que lá comparecerem serão bem-vindos. Para assegurar a presença de pelo menos 500 participantes, contaremos principalmente com 
a parceria da direção da EETA, que incentivará seu alunado a comparecerem à atividade. Além dos alunos da ETA, a palestra deverá ser prestigiada pelos demais participantes do festival e pelo público em geral. E no item 11, Programação, 
aparece: “10h: Palestra ‘O Negro no RS: Das Estâncias as Charqueadas’". No entanto, na carta de anuência, Valter Portalete declara: “Venho através desta, concordar com a minha participação no projeto cultural 6º CANTO CAMPEIRO, 
ministrando a palestra "A GAITA NO RIO GRANDE", função para a qual eu proponho o valor de R$ 2.500,00”. E apresenta o conteúdo programático: que em parte é incluído neste relato: “a) Origem da Gaita (surgimento e evolução); b) 
Chegada da gaita no RS (história da Imigração Alemã e Italiana); c) Primeiras fábricas de gaitas no RS; d) TODESCHINI e a supremacia na fabricação de acordeons no Brasil; e) OS BERTUSSI, uma história especial da Gaita no Rio Grande do Sul 
(…)“. Afinal: Qual é a palestra deste projeto? "O Negro no RS: Das Estâncias as Charqueadas" ou "A gaita no Rio Grande"? Como a empresa JBA e este grupo de produtores elaboram e realizam vários projetos, por oportuno, transcrevo partes 
dos pareceres exarados pelos conselheiros Gilberto Herschdorfer (redação) e Ivo Benfatto (transcrição) em projetos similares, como sugestão aos proponentes para que considere o aqui exposto na elaboração de novos projetos: Partindo 
da premissa de que cultura e educação andam juntas e se completam na formação do ser humano, esse relator sugere que nas próximas edições, para que projetos dessa natureza que pleiteiem incentivos através do Sistema Pró-Cultura 
sejam mais abrangentes e inclusivos, e não se esgotem no último dia do evento, contenham em sua proposta cultural, independentemente de sua finalidade, a inclusão social através do acesso à cultura às pessoas que vivem em situação de 
vulnerabilidade. Projetos de fruição e continuados podem deixar um grande legado a comunidade, como por exemplo: oficinas de música, teatro, dança, que se estenderiam ao longo do ano e culminariam na apresentação dos alunos na 
próxima edição do evento. Isso incentiva e valoriza a autoestima e o pertencimento das comunidades de baixa renda, colaborando com a formação cidadã, gerando expectativa e perspectiva de serem parte integrantes da sociedade em que 
vivem, possibilitando a retirada da zona de exclusão de jovens e crianças com remotas chances de participação em atividades culturais, dando um norte para que tenham um futuro melhor. O produtor nada fala sobre eventos paralelos, mas, 
em um dos objetivos, está registrado: “Registrar em CD, as 14 canções concorrentes no festival, mais as duas interpretações vencedoras do Canto Piá, em equipamento e formato adequado”. Além disso, a edição anterior foi realizada 
paralelamente ao Rodeio Crioulo de Viamão, como se constata no Google “Vem aí o 37ª Rodeio Crioulo da ETA e o 5º Canto Campeiro de Viamão - É neste final de semana: Entre as diversas atrações, o Rodeio da ETA, vai contar com mais 
uma edição do Canto Campeiro de Viamão”. Apesar de nada constar a respeito da 38ª edição do Rodeio, pode ser o 6º Canto Campeiro uma espécie de “parte cultural” daquele evento. Afirma ainda que a entrada será gratuita, porém 
adverte que: “Não existem outras fontes de financiamento. O projeto conta exclusivamente com a captação de recursos através da Lei de Incentivo à Cultura”. E logo adiante afirma que: “Haverá uma área para estacionamento de veículos, 
cuja arrecadação reverterá em favor da EETA. Existirá também uma pequena praça de alimentação e o resultado da comercialização dos pontos, igualmente será direcionado para a instituição educacional, como forma de retribuição pela 
cedência do local”. Usando repetidos textos onde constam termos há muito grafados em vários projetos, como No tocante às dimensões Econômica e Cidadã, o produtor discorre textos adequados às exigências da resolução deste CEC e em 
legislação específica, fazendo crer que todas as medidas serão tomadas no cumprimento das normas legais acerca de acessibilidade, democratização do acesso e impacto ambiental; porém nada fala sobre plano de prevenção contra incêndio. 
Há poucos dias a Associação dos Ex-alunos da ETA - Escola Técnica de Agricultura - Viamão/RS realizou com êxito, sucesso de público e repercussão, a primeira edição de um evento de mesma finalidade e grandeza, o 1º ETA em Canto, que 
tem em seu comando o mesmo visionário e apaixonado pela cultura gaúcha, que há vinte e oito anos criou a Tafona da Canção em Osório, Airton Marques Camargo, hoje presidente da AETA, que após o encerramento do 1º ETA em Canto, 
assim se manifestou nas redes sociais: Muito obrigado a todos os participantes, músicos, compositores, intérpretes e público em geral. Não medimos esforços para fazer o melhor, certamente a 2ª edição será aperfeiçoada... este primeiro 
ETA em Canto foi a semente que plantamos na consciência fértil de cada Etiano para germinar e propiciar bons frutos a nossa cultura e resgate da história da ETA. Muitíssimo obrigado a todos colaboradores, de coração. Com a experiência 
deste, certamente faremos outros melhores do que este primeiro passo na longa trajetória para cantarmos em versos, nossa história e nossa cultura com mais Etianos engajados na causa maior: nosso carinho, reconhecimento e amor a ETA. 
Está concretizado aí o verdadeiro festival de Viamão. Idealizado, criado, produzido e realizado pelos próprios Etianos! Provando que são capazes de realizar grandes eventos. Este merece nossos entusiasmo e incentivo! Fica a sugestão deste 
conselheiro para que a AETA, assuma a coordenação e produção também do Canto Campeiro de Viamão, juntando os dois, transformando-os num único e ainda maior evento, o que promoveria em termos culturais e turísticos a ETA e o 
município de Viamão com bem maior repercussão e eficácia. Reafirmo que este conselheiro relator aprova o projeto em tela por seu mérito, oportunidade e relevância para a ETA - Escola Técnica de Agricultura e para o município de Viamão. 
Por isso, e por esta ser a sexta edição do evento, que não merece ter sua continuidade interrompida, fica o cumprimento das normas legais acerca de acessibilidade, democratização do acesso e impacto ambiental e a apresentação de PPCI 
para o local onde acontecerão as atividades e os espetáculos como condicionantes para a recomendação e liberação de recursos deste projeto. Em conclusão, o projeto “6º Canto Campeiro de Viamão – 2018” é recomendado para a 
Avaliação Coletiva em razão do seu mérito cultural, relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor de R$130.000,00(Cento e trinta mil reais)do Sistema Unificado de Apoio e Fomento as Atividades Culturais Pró-Cultura RS. 
Porto Alegre, 03 de dezembro de 2017. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO Sessão das 13h30min do dia 04 de dezembro de 2017. Presentes: 19 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Paula Simon Ribeiro, Ruben Francisco Oliveira, José Mariano Bersch, Plínio José Borges Mósca, Erika Hanssen Madaleno, Gilberto Herschdorfer, Luiz Carlos Sadowski da Silva, Marlise Nedel Machado, Luciano Fernandes, Claudio Trarbach, Dalila 
Adriana da Costa Lopes, e Walter Galvani. Não Acompanharam o Relator os Conselheiros: Dael Luis Prestes Rodrigues, Antônio Carlos Côrtes, Maria Silveira Marques, André Venzon e Élvio Pereira Vargas. Em razão do Of. Nº 182/2015 da SEDAC, os projetos recomendados por este Conselho 
foram submetidos à Avaliação Coletiva da Sessão Plenária Ordinária do dia 13/12/2017 e considerados prioritários. Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 
 
O projeto “Concertos Populares do Natal Iluminado de Capão da Canoa – 2017” não é recomendado para avaliação coletiva. 
Este projeto, que não difere muito de vários outros já apresentados a este Conselho, apresenta-se confuso e inconsistente desde sua elaboração, que foi se alterando em relação a sua proposta inicial a partir das respostas às diligências do 
SAT. Ele pretende ofertar em cinco dias consecutivos, num mesmo local, na mesma cidade, praticamente as mesmas atrações (apenas há a substituição de um artista que se apresenta em duas noites, seguido por outro que faz as três 
apresentações no mesmo horário dos dias subsequentes). Além disso, afirma num primeiro momento que tem como período de realização de 19/12/2017 a 23/12/2017 na cidade de Capão da Canoa, na Rua Moacir, em frente a Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes. Já no objetivo geral, o produtor pretende “realizar uma programação cultural natalina no município de Capão da Canoa, nos meses de novembro e dezembro de 2017”; e na metodologia, o produtor afirma que 
agirá “assim, sucessivamente nas demais cidades até o final deste projeto”.  Usando repetidos textos onde constam termos há muito grafados em vários projetos, o produtor diz que: “A escolha dos(as) artistas respeita a igualdade de gênero 
e contempla parte da diversidade cultural local, todos com reconhecimento de público e crítica. Com a realização deste projeto mostraremos a diversidade cultural de nosso estado e suas influências étnicas”. No tocante às dimensões 
econômica e cidadã, discorre o produtor textos adequados às exigências da resolução deste CEC e em legislação específica fazendo crer que todas as medidas serão tomadas no cumprimento das normas legais acerca de acessibilidade, 
acessibilidade de conteúdo, e acessibilidade física; democratização do acesso e impacto ambiental; porém nada fala sobre plano de prevenção contra incêndio. Na resposta à primeira diligência do SAT, datada de 04 de setembro de 2017, 
entre outros itens, aparecem modificações e adaptações ao projeto inicial como se constata nestas palavras do produtor: Foram feitas as alterações solicitadas, porém esta apresentação foi substituída pela da instrumentista Júlia Reis 
Goulart, devido à desistência do primeiro. (…) Este espetáculo foi substituído por Espetáculo com Trio de Cordas + Piano, e segue anexo ao Sistema Pró-Cultura, carta de anuência e Orçamento. (…) Foram feitas as devidas alterações, porém 
tivemos que trocar alguns espetáculos, devido a falta de documentação exigida, a saber, trocamos a peça de teatro a encenação da Paixão de Cristo, pelo Musical Cantata de Natal da Fundação Pró Música, além de incluir, com a sobra no 
orçamento, mais apresentações do coral da referida Fundação. Na programação consta apenas uma vez a apresentação com o instrumentista Gustavo Muller e quatro vezes o show instrumental Júlia Reis Goulart; já na Planilha de Custos, o 
show de Gustavo Muller, segundo o item 1.7, recebe dois cachês e, no item 1.8, Julia Reis, recebe três. É palpável que esse equívoco foi apenas um pequeno deslize de desatenção, mas como um produtor elabora um projeto sem atenção? 
Quanto ao mérito dessas apresentações, shows instrumentais sobre trilhas pré-gravadas em playback causam a este relator, no mínimo, uma sensação de desconforto. Diz a anuência: “(…) Vimos manifestar espontaneamente nossa 
aquiescência em prestar serviços de (2) (duas) apresentações de 2 hora (sic) e 20 minutos cada, do Gustavo Muller juntamente com suas trilhas musicais gravadas, (…)”. É louvável e meritória a inclusão do Musical Cantata de Natal da 
Fundação Pró Música e do Coral, pois é uma instituição do próprio município de Capão da Canoa e ela merece ser valorizada. Porém, não menos desconfortável fica este relator ao tomar conhecimento de que a referida Fundação apenas foi 
incluída na programação para substituir um outro grupo artístico que não apresentou a documentação devida. Em dois momentos o produtor cita a realização de um workshop de produção cultural para música e teatro, mas não esclarece 
quem será o ministrante, nem a duração, e nem o público-alvo desse workshop. No que se refere à anuência da presidente do Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico de Capão da Canoa, forma-se na cabeça deste relator outra 
grande confusão, pois a referida anuência é datada de 19 de junho de 2017, e na ata de número 8/2017, datada de 21 de setembro consta, os seguintes termos: “Aos 21 dias do mês de setembro o Conselho de Cultura e Patrimônio Histórico 
de Capão da Canoa se reúne para fazer a nova composição do Conselho segundo ata nº 29/2017 de 11 de julho do corrente ano conforme edital nº 328/2017 onde se reuniu o Comuc para deliberação e recepção dos membros”. Como pode 
uma ata de número 8, redigida em setembro de 2017, fazer a nova composição dum Conselho segundo a ata 29 redigida anteriormente em julho do mesmo ano? E mais: a anuência assinada pela presidente dessa “nova composição” é de 
quase um mês antes do mesmo Conselho ser composto? O produtor apresenta em diligência, por solicitação do SAT, a Programação Principal - Encanto de Natal de Capão da Canoa - onde constam shows nacionais de grandes nomes como 
Zélia Duncan, Luiza Possi e Fafá de Belém, e que “Toda a programação principal do Encanto de Natal de Capão da Canoa acontecerá em frente a Prefeitura Municipal”. Logo, depreende-se que seja a programação oficial da Prefeitura de 
Capão da Canoa. Porém, esta mesma prefeitura não participa com aporte financeiro a este projeto, e nem anexa anuência ao mesmo, fazendo deste, apesar da confusa comprovação da anuência da presidente do Conselho Municipal de 
Cultura e Patrimônio Histórico, um projeto paralelo que tenta aproveitar o período e o grande contingente turístico de veranistas que a cidade recebe. Para encerrar, este conselheiro faz dele as palavras do conselheiro André Venzon em 
projeto semelhante: Nossa missão como conselheiros de cultura é promover a gestão democrática da política cultural do Estado. No atual quadro de crise financeira que atravessamos, é necessário refletir sensivelmente sobre projetos que 
valorizam eventos sazonais em praias durante o período de veraneio e de grande afluência, com elevado custo de produção e limitado conceito de democratização cultural, não refletindo com profundidade a cultura e as demandas das 
populações locais, carecendo, portanto, de mérito, oportunidade e relevância neste sentido. Em conclusão, o projeto “Concertos Populares do Natal Iluminado de Capão da Canoa – 2017” não é recomendado para a Avaliação. 
Porto Alegre, 18 de novembro de 2017. Paulo de Campos Conselheiro Relator 
ATA DE VOTAÇÃO. Sessão das 13h30min do dia 22 de novembro de 2017. Presentes: 20 Conselheiros. 
Acompanharam o Relator os Conselheiros: Jaime Antônio Cimenti, Ivo Benfatto, Paula Simon Ribeiro, Ruben Francisco Oliveira, José Mariano Bersch, Élvio Pereira Vargas, Antônio Carlos Côrtes, Erika Hanssen Madaleno, Gilberto Herschdorfer, Maria Silveira Marques, Liana Yara Richter, 
Luiz Carlos Sadowski da Silva, Marlise Nedel Machado, Claudio Trarbach, Dalila Adriana da Costa Lopes, André Venzon e Walter Galvani. Ausentes no Momento da Votação: Rafael Pavan dos Passos. 
Marco Aurélio Alves Conselheiro Presidente do CEC/RS 

 

                                                                                                                   


